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Propriedade da Obra da ·Rua Obra de ......... ...,_ ~-· P.loa Rapaz.. · ·fundador: Pedre Am6rico 
. . ). ~ . 

tEm 7 de JaJlleiro a Obra da 
Rua fiaz quarenta e um · anos. 
Dois após, .ouvri falar de Pai 
Américo, mas não me aperce­
bi da Obra. Só outros dois 
VO'lvildos, pel'O GAIATO que 
possuí desde o número 1, vim 
a conhecê-la e a comecei a 
amar. Porquê? O que é que 
nela me atraiu e art:mi a .mul­
ltidão imensa dos que a amam? 
Penso que a Verd.ade. Oris1o 
-é a Verdade. Todo o que é da 
Verdade, é testemunha de 
CTi'sto. Torna ... se, por Ele e 
com EJ!e, poJo de a/tracção. 
Revela-o. Sugere a Sua pre­
sença. Necessita-a. 'Porque 
sem Ele, não quero dizer que 
os homens caiam na mentira, 
mas não ·emergem da banali­
dade. Só por Ele ·e com Ele se 
creditam. 

O trecho que abaixo trans-

crevemos - e propos.Ltada­
mente no fim, para deixar em 
todos um sabor de beleza, um 
convitte à profundidade - é 
do segundo volume do «Pão 
dos Pobres» cwja reedição 
agora nos ocupa. É um docu­
mento da fundação da Obra, 
quando a pequenina casa e 
quilllta onde ela começou 'era 
jâ um passo cMsumado, mas 
ass·ent'e ainda, e só, no santo 
attrevimento de quem age por 
determinação da a·lma impeli­
da pelo sopro d.o Espírito, ·Jiivre 
de todo o cálculo que a pru­
dência hurrtaJna aconselha. 

A Casa de Mi·mnda do Corvo 
fora, pois, comprada sem di­
nh•ei.ro ... e sem dúvidas de que 
ele viria - e todo quanto 
f1os·se .preciso pelo tempo em 
fora - do Senhor que chama 
e, se chama, provê, até à 

«Começou hoje a · primeira s·emana do terceiro e último 
turno d'as Colóni,as dos gaiatos que no fim se hão-de des­
pedir do povo e do lugar, porqu&nto Q ano das fest•as do 
C~ntenârio também é de festa para os nossos catraios: 
inauguraram eles a sua nov·a Casa •em Miranda do Oorvo, 
ceroanias do rio Dueça, s-erra da Lousã à vista. Eles já o. 
sabel-n; e o (<eh ,pã! temos uma quinta» é frase que passa 
em a:legre esifregaJr de mãos! 

übama-se a Casa do Gaiato lPobr·e .e hei-de eJrplicar-te 
melhor a finaJ.idade d~l·a, quando lte for pedir o dinheiro 
lpara a pagar. o qual dinh~iro há-de sair todo das algibei­
ras de quem no -tem. 

Eu vejo antecipadamente, na palma da· minha mão, 
as quarenta ·notas de conto feitas no Banco de Portugal. 
Não que eu ,tenha coll!fian~ em H, mas sim ~porque s 9i a 
Quem sirvo ·e conheço Aquele em quem acredito. 

Nesta hora amargwrada d·e rec ~i os, de dúvidas, de 
inquieta~ões, .de •incertezas, faz bem à alma da gente ouvir 
,e ver real~ado no m\JJlldo o ~atrevido e 'enérgico seio cui 
·credildi 'eí centu:s ·sum d'O apóstolo S. Paulo. 

O nosso labutarr de eada hora, em prol das class~s hu­
mildes e s-ofredoras, não é rtanto ,para aliviar como para 
cristianizar. Nós queremos s~er o semeador que passa a 
l·ançar intencionalmente, ·sHenciosam:mrte, o grão de se­
mente nas ~aJ.mars, como o lavrador mas geiras; e o nosso 
Bom Deus J dará o crescimento em tempo oportuno. 

O gelrminar, o cresc~r, o florir, o frutificar da planta 
- rnada é da conta de quem semeia n:a terra... nem nas 
aJmas. 

Desejarí:amos que ·as D'OS'Stas palavras foss-em carvões 
.-acesos, dess~m às almas o ·alerta da vida e a compreen­
são de que a ete•rnidade não é de •maneira nenhuma ani­
quil;imento ou fim, mas é ootes a posse de si mesmo no 
gozo absoluto do b<.mt que cada um f·az, s•em mescla de 
sofnbnento. · 

~~ este pensamento vivo e vivido que nos força a dar 
.às Colónias ,a forma -cristã e a temtiná-las sempre com 
sua festa Eucarística - a hora mais cheia ,e mais feliz.» 

~·~./ 

perfeição do Seu projecto. 
Quando o homem se com­

promete com Deus, Deus com­
promete~Se con1 ele, em Cris­
to. Não há obstã:culos à mis­
são quando o querer do ho­
mem é vector com a direcção 
e sentido d.a Vontade do Pai. 
De uma pedra faz Ele um 
filho de Abraão; de poucos 
pães ·e peixes, o suficiente para 
saciar mul•tidões; de um peixe 
-tilra a moeda do tribwto; e se 
o discípulo preoisar de andar 
sobre as âguas ou de arredar 
monroanhars, i·sso •acontecerá. 
Dele baSJta a fé e a sintonia 
com -a Vontade revelada; de 
Deus vi rã !todo o poder, !toda 
a pa:ter.niidade, t r)da a fecundi­
da'de .. , •tudo! ' 1.1do, não por 
mUagre, .m-as na ónbi ta da Pro­
vidência que é o «milagre» 
permanent·e do aanor de Deu·s 
pelo Homem, dom absoluta­
menrt:'e gr.aJtuilto; mistério sem­
pre escondido alté ao dia de 
nos vermos face a face. Esta 
a Pé de Pari AméPilco, o segre­
do da sua efi·cãoia. Porque 
noo·ca endeusou o dinheiro, 
antes o colocou s•empre na sua 
oond.ição servil, pC>d.e ele dizer 
(e quarenta e um anos chegam 
para demonstrar!): - «Nunca 
andei altrás do dinheiro; o di­
nheiro é que anda atrás de 
mim!» O dinh•eiTO, sem dúvi­
da _preciso, que não cai do 
Céu eStpectacularmente, mas 
<<'hâ -de sair todo das algibeiras 
de quem no teun». O que pro­
porciona a mobilização de mui­
tos honiens para o projeoto 
de Deus. O que é oportooida­
d.e de Graça para muito·s. O 
que é fazer o bem, _promoven­
do-o, repa11tindJo por todos · o 
.dliPei.tto e a alegria de colabo­
I~ar. 

'Doultuiina ·C'er1ta. Doutrina prâ­
tica. Arrancada à Teologia 
p ara a transfonmar em Vida. 
A Saltv.ação é para todos, não 
:para priveligiados. E o Ho­
mem salva-se, am·ando. Por 
•isso Pai Am·érioo levou a vida 
a r~peltir em pala V.flas e ges­
tos o .grito de S. João de Deus: 
«Fazei bem às v.ossas afmas, 
dando». Por 'isso ·a lrlsonj.a não 
calbe no seu modo de pedir: 
«Não que eu tenha confiança 
em ti, mas sim porque sei a 
Quem sirvo e conheço A-quele 
·em quem a:aredito». Só um ho­
mem possuído pela Verdade, 
pod·eria encontr~r força para 
romper ~com a ,rotina, a ponto 

Filhas do Manuel Lopes, no Rio de Janeiro presença longínqua no ani-
versário da Obra da Rua. 

de, embora então ainda pouco 
e maJl -conhecido, não hesitar 
na estratégia que o impôs so­
bre todas · as forças adversas 
e o consag,rou na ccmSJide.flação 
de toda a gente. 

Pai Américo é verdadeilra­
mente discípulo, porque, como 
o Mestre, ama os homens sem 
discriminação: «0 nosso labu­
tar de C'ada hora, em prol das 
classes humilldes e sofredoras, 
não é t;an to pall'a ai~ vi ar como 
para cristianizar». Cristianizar 
os que ,pr~cisam e os que ,po­
dem. AHvi•ar, sim, a~ classes 

v s 

humildes e ·sofredoras, para 
que ~elas subam, pela fraterni­
dade dos homens, à certeza 
da Paternidade amorosa do 
nosso Deus. E dar aos que 
possuem bens, uma oportuni­
dade de justifkação, estimu­
J.ando-os à prá.üca da Justiça. 
O amor de Deus e do Próximo~ 
«em obras, em verdade», é a 
JuS'tiça do cristão, pois que 
nele cons'is.te toda a Lei de 
Deus. 

<<Nós queremos ser o semea-

Continua na 3. • pá.gina 

Sueess·i'Vlos telefonemas ·e outras mensagens nos· têm 
abrta'do para peditórios na IVia púbt.ica á favor desia Casa 
do Gaiato de LisbO'a ou da Obra do Pad~e Américo. ~ pre­
ciso que todos saibam que é falso, pois não recorremos a 
tais proeess'OS. 

Convidamos todos os Amigos 'a passarem a palavra 
e, se for caso disso, ale.rtarem a !Policia. Os nossos iínicos 
rrepres ~n'taattes, a!Jiãos devidamente ICl'edenciados, são os pe­
quenos vendedores de O GAIATO, que não pedem mas se· 
limi·tam a vender o nosso jornal. 

Padre Luiz 
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Paço de Sousa 

tNAT!AL E ANO NOVO - O Na­

tal já passou e é sempre uma data 

cheia de felic1da·de, em nossa . Casa. 

Agora, vem lá o A:no N-o-vo. Algu­

mas fiamíllias dos nossos r~pazes gos­

tam· de os ter oonsigo e vãlo passM" 

o fim d'ano cmn cl~s. Outros ficam 

por cá, também divertidos. t o des­

porto e a música. 

No fim d' ano haverá a:rleltismo e 

actuará o coo.jwnto musical. Estas 

pTo·vas desportivas e a música são 

wma alegria! 

.Desejamos um bom A.n.o Novo para 

os hossos leitores. 

FESTAS DE NATAL - Os nos­
sos rapazes, 8ob a direcção artística 

do Padre Abel, já realizaram qua­

b'lo espectáculos em igual número de 

empresas - durante a quadra nata­
lícia. 

Vamos, todos os anos, actuar em 

:fábrice.s (segundo dizem, em 1981 

será, também, no Coliseu). Não fal­

tam lugares onde nos acolham com 

bondade e carinho! 

As actuações da malta, nas fábri­

cas, são um sucesso! Eles vêm sem­

pre contentes e cheios de alegria! 

BLACK & DE'CKER - O depar­

t:ame~to de Marketilflg da firma 

Black & Decker ofereceu à nossa 

car:pintaria um conjunto de ferra­

men~as ne valor de umas dezenas 

de coat:os. Oferta murito jeitosa, que 

iTá ajudar os nossos carpinteiros em 

suas tarefas de formação profissio­

nal. Em nome deles, mui!lo obrigado. 

OBRAS - As obras na casa três 

estão a an·dar bem. O primeirro an:d•ar 

fioará uma cate ~oria! E, daro, o rés­

~do-chão será de igual mod·o. 

Quanto mais depressa rus obras fi­
catem prontas, melhor. A malta sus­

pire .por nryites repousan'les.! 

OFFSET - Com a chegada da 
nova máqui'Ila offset sen timos neces­

sidade , de mais trabalho de Artes 

Gráficas. Serviço em grandes séries, 

seja de pu'blicidad'e (catálog~s, ró­

tuilos,- etique~as, etc.) ou d~ escri­

tório. 

Os Amigos que nos queiram enviar 

en'COm~ndas, serão bem servidos. E, 

assim , os nossos profissionais de Ar­
tes Gráfi ca.s terã·o possibilidades de 

se aper.feiçoar técnicamemte. Sem tra~ 

ha'lho não podemos apreruder. E nós 

quere-mos ter bagagem para nos d:e-
fendermos na vid,a wm ofído. 

LIMPEZA -:- As folhas já desa­

pa'l."éceram, quase comtpleta·mente, da 

nossa Aldeia. Era trabalho duro estar 

sempre a varrer as ruas com toda 

aquela folhagem! Os «Bata:tinhas» · 

estão mais al·iviados e as ruas da 

nossa A1deia mads limtpiiiLhas. Assim 
é que é! 

IFUTEBOL - A Acadêmica de 

Espinho defrontou, em no>.So campo, 

o Grupo De.<ipürtivo da Casa do 

·Gai.ato. Foi uma tarde de bom fute­

bo'l, pois a ~·cadémica tem razoáveis 

c001hedmenoos futeho.Jís.tioos an­

daram pelo es~rangeiro. .. E poderá 

ir mais a'l·ém, visto possuir UJIDa equi­
pa com muita garra. 

, . 

J ustiifi·ca-se o ell1ip'Blte 3-3, chegan­

do a nossa equ.jpa - que não fioou 

'8/tirás - a ~ncer por 3-l. 
O trein•ador oolheu boas impres­

sões do nosso onze e, qu&nldo furmos 

a E;spinho, faremos um bom resul­

tado, se os guarda-redes quiserem ..• ! 

.Salsichas» 

Setúbal 
··BtARR:AJOAS - Nós tem·os visto 

a cidade crescer em prédios altos 

e W.stosos. Lá ao .fu.ndo, pequeninas 

casas velhas, de tábuas e latas, pe­

quenos pigmeus à espera de serem es­

magados pelos monstros do progresso. 

Nós sabemos que os habitantes da­
que.~ casitas não pode~ ir morar 

para os prédios •altos. Então, ir-se-ão 

afastando para mais longe, arman­

do essas barracas por via de outros 

se instalarem, por via de outros se­

nhores terem mais jprédios, mais 

rendimentos. 

Nós, os que temos um mínimo de 

conforto, ouvimos chover dentro. dos 

n.ossos leitos e nem sempre n'Os lem­

bramos desses outros que têm que 

colocar alguidares ou panelas para 

aparar as pingas que entram por 

entre as latas e tábuas. Como po­

demos · nós dormir descansados? ! 

VITELOS - c:Venha ver, venha 
ver!» - Foi assim que mais do que 

u.m nos ve-io chamar. 
- Mas o que ·é, rapaz?! 

- Nasceram duas, nasceram duas! 

E lá fomos arrastados até à ma­

ternidade da Vlacaria. Ali compreen­

demos o entusiasmo e a admiração 

destes pequenos: uma v.aca tinha pa­

rido dois vite los. 

t serntpre mo'ti.vo de alegria quan­

do nasce uma cria. Mas desta vez 

causou adm·iração aos nossos. Nas­

ceram dois gémeos ! Eles ficaram 

a saber melhor porque é que o Al­
bino mai-lo JuLião são gémeos. 

QUADRO DE NAZAM Eu 
andava no andar cimeiro da casa­

-mãe. Ouvi um coro desafinado de 

o.ração e fui ver. Que belo quadro! 

Era na sala de jantar, a lareira es­

tava acesa. Ao redor dela um grupo 

dos mais pequenos, to dos senta dos, 

apren-dia a rezar o Pai-Nosso e a 

Avé-Maria. Marcolino era o mestre. 

O dia estava chu v.oso e o chefe 
aproveítou-o bem aproveitado. Lem­
br-ou-me bem o quadro de Nazaré. 

O NOSSO BISPO - Não se tem 

esquecido de nós! Como nos pro­

metera, ele vem cá celebrar connosco. 

Não diz nada a ninguém. Ele sabe 
a hora e vem. A surpresa também 

nos faz bem. Celebram os, con·versa 

connósco •. toma o café à nossa mesa, 

e -d.ep•ois lá vai ele e.star com outras 

ove'lhas do Rebanho. 

SAPATOS - Ninguém sabe o que 

é calçar tantos pés! O SiLvério, -que 

toma con-ta do calçado, é que se 

vê e deseja! 

Noutro dia entrei e vi discussão. 

Mas que é que ele há-de fazer para 
cont'entar tanta gente? I E agora é 
Lnvemo e não podemos trazer os 

nossos descalços. É, eomo se costu-

ma dizer: <<Em ·casa ond'e não há 

pão1 todos ra•bham e ningué-m tem 

razão». 

DESPORTO - Fausto é mili'tar na 
Marinha. Nos fins de semana vem 

sempre. Ora ~le gosta de desporto 

e toca ~ se fazer tre~nador dos 

outros. Onte-m soube que houve gran­

de prova de resistência. Isto é im­

portante para a forma da equipa. 

Augusto, um dos da equipa de 

futebo.], veio tex comigo pMa avisar 

os leiwres de que não tênn vindo 

grupos j.oga:r com a nossa equipa. 

Aqui fica o pedido d~ Augusto e 

doutros: os cJ.UJbes ou grupos p·arti­

oulares que queiram medi:r forças 

com os nossos - coonuniquem. 

Ernesto Pinto 

· notílius 
do [onfl!rên[ia 
.di! Puro di! Sousu·-

8 Ptar.a o recoveiro do5 Pohr,es, 

para os cristãos, to.dos os dias 

são 1\latal. Jesus nasce, vi;ve e morre, 
diáriamente, marginalizado em tan­

tos presépios por esse mundo fora, 

q.uiçá a nosso lado. uo mesmo lugar, 

na mesmà freguesia, no mesmo pré­

dio ... ! 
É a Viúva que precisa estender a 

mão para que os filhos não morram 

à · f<Ome, el.a siga uma linha cristã 

e tenha guê para acudir à saúde d.a 
prole. 

- Que a traz poT cá? 

Vinha de cabeça bai:x.a, face triste, 

uma lágrima · furtiva nos olhos. A 
miséria e a dor! 

- Tenho o meu fil·ho doente! Fui 

õ hospital. Preci ·a destes r emédios, 

que não há na farmácia. São muito 

caros e, para ir a Paredes comprá­

-los, não tenho dinheiro. Eu não 

tenho dinheiro ... ! 

Pob!"e sociedade, pobre País, po­

brre burocracia, pobres leis que obri­

gam uma Viúv>a jovem a ter que 

pedir dinheiro - que o dela está 
para-do na Caixa ... - para salvar 

um filho! 

Nestes casos especíHcos, os pró­

•prios hospitais deveriam abonar os 

medicament9s. Não seri·a favor ne­

nhum. Mas um aoto de justiça! 

Por estas e po.r outras somos os 

campeÕ-;s da mortalidade ,infantil, na 

Europa! E, para tomarmos conheci­

mento da terrível calamidade, não 

são precisas estatística.:; , congressos, 

seminários, simpósiun;;. Basta ver, na 

p.rá tica, omissões que bradam aos 

céus ! -

É por causa destas crianças, dos 

Pobres, que Jesus Se humilhou a 

nascer n·a mrunj e~doura ~e Belém, p•ara 

que os homens de boa vontad·e abram 

os olhos da alma todos os dias ... . 

Maria não teve onde reclinar a 

oa•beça para da,r à luz o Deus 

Menino .e foi n.a manjedoura. Quan­

tos homens iguais a nós, filhos do 

mesmo Deus, nossos irmã-os, a viver 

em po·cilg·as, em barl"a:cas, em bairros 

de •Lata - por não haver oasas?! 

- Cor.rem os seca e meca e só 

armnjámos uma loja pequenina. A 

gente cabe lá perfeitamente, mas a 

renda é tão cara que ia o ordenado 

1iO do! Se não &gMl1amos a loja, para 
oo-de é q'1a gente vai ... ? ! 

Seria mais um pl"esbpio, mais uma 

barraca, mais u:ma po-cilga ... 

- AJto lá ·! 'V.amos ver o que po­

•deremos fazer. 

-Se V. nos botarem a mão ... I 
É um jovem oasa.l. São dois oon­

ltos .po.r mês - de conta dos nossoa 
leitores. BotáltnJOs a mão, sim senhor. 

Estão em sll'a casa. V·ivem pobres, 

mas felizes. E dão graças a Deus! 

• O recoveÍTo dos Pohres não po-

de ner;,ligenciar situações que v~ 

nham · prej udi~M os pr&prios traba­

lhadores - por ignorância dos seus 

di,re.i.tos - e depois seriam peS81do 

f.a.rdo para as comunidades. 

É sintomático o llrabalho dos den­

tistas nos ·domínios da Medidna pre­

vent.iJva ... 

Um caso típh;o, entre muitos a 
q.uem damos a mão: 

Já na curva c1a vida, um homem 

maroado .pelo 8JllaHahetismo e?Cerce 

profissão liberal. Num .próximo fu­
turo, não teria onde cair morto, nem 

ajudas muito fáceis ... Reside em lu­

garejo recôndito, en.tre · pinheiros e 

mato, de freguesia próxima, que só 

na ú.\tiTna déooda evoluiu um pouco 

mais. 

Um dia, já lá vão quatro ou cinco 

anos, prevendo o que seria um gran­

de ma.l, puxámos o nosso homem à 
razão. 

- V. precisa de se illSICrever na 

PreVIi-dência. 
Compreende. Inscreve-se. Faz os 

descontos. E, oportunamente, que os 

anos não perdoam, requere pensão 

de refonma, já deferic1a - qual parta 
difícil. 

Hoje, 

siante, 

fundid•o. 

apllliece com 

mãos trémulas, 

alegri'a esfu­

muito con-

Vo u arreceber um ror de con-

tos! 

São os atrasados ... 

Nunca viu tanto em suas mãos! 

Os Pobres ficam naturalmente con­

fundidos com a abasl:'ança. E se uns 

têm tino, outros não .... 

- Como não precisa, agora, do 

dinheiro todo, vá guardá-lo no Ban­
co ... 

Pois vou, sim senhor. A gente 

nunca sabe corno será o dia de ama­

nhã! 

É um trabalhador rural, aposen­

l!ado. Sente, como poucos, o 

ana.lfa±letismo. «Que pena ser tão 
analjabeto !» Quem fala com ele, po­

rém, nã.o dá fé . Reve.l'a-se com uma 

certa cultura; desenvol e uma con­

ver a penetrante; e rrão lhe são es­

tranhos os problemas do País - a 

nível local e nacional. Fora de série! 

No entanto, um ponto há em que 

dá lições: a sua fé viva e consciente l 
Ternos parti1hoa:do horas de profunda 

e,1pirüualidade e aprendido mui•to de 

q.uanto o Senhor revela aos Humildes 

pela Sua Graça. Se tivéssemos enge­

nho e ~te, me mo l.Lil1 gravador, ve­

ríamos com.o ~ este h'Omem simp·les, 

de mãos calej.adas, sempre com um 

sorriso nos lábios!, é um mestre de 

vida espiritual para nós outros 

p.eca·dores. 

Mais uma vez se a'Cerca de nós 

por mor de um problema de justiça 

social. Neste campo tem um sentido 

muito apurado. Dá lições a muitos 

crist ãos que se fecham em copas e 
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esperam que ela, a j'US'tiça, · oaia do 

céu aios ·1.!11amb.olhões! 

Em tempos, uma pobre mulher, 

ve1ha e só, encostada a uns familia­
res, já estava . «a s.er pesada demais». 
O nosso Amigo ouve a queixa per­

manentemente; até que um dia seria 

abandonada oomo filha das tristes 

ervas. Mas «alto lá!» Desgostoso pe'lo 
OOIID'POrtamento ... daquela gente, fala 

à sua pr01le e saliVa a velhinha da 

solidão. Trá-la para casa, onde come 

do seu caldo e veste-a com a mesma 

ro:upa da esposa - som qualquer 

exigência! É da família. Uma fa­

mília cristã. 
Entretanto, os anos passam. Vê 

hipótese de inscrevê-la na Casa do 
Povo, já que «foi sempre trabalha­
dora dos campos"» . . Num apurado 

crrtério de justiça social - <<Se há 
direitos n.OO podemos desperdiçá-los ... > 
- requere, oporturramente, a pensão 

de reforma da pobre mulher. Agora, 

p'Oirém, como é tr&peg·a - anda sem­

pre atento a'O que se passa! - _ele , 

vem. ter connosco para se requerer 

o sup,remento de amparo «que 
saíu num decre to». 

- ó hOilll.em, V. é fora de série! 

- Não sou... Quando os alicer-

ces são bons, Ó edifício rrã-o cai. .. 

O que é preciso, meu Amigo, é que 

os alicerces sejam bons... Temos 

abTigação de oumprir ~ que 'f'em nas 
Escrituras ! Não somos cristãos? I 

PARTILHA - Coimbra, 3.000$00 

destinados «a uns bolos para uns 

velhinhos da Conferência - por 

alma de meus pais Helena e João~. 

Ainda de Coimbra, Rua Ferreira 

Borges, 500$00, hahiii1Uais nesta qu.a· 

dna. M.ànguaLde, um «:resto pa11a a 

Con.ferência», de contas em dia, pOÜI 

<<tinha feito o propósito de mandar 

todos os meses cem escudos e não 

o tenho feito, mas tentarei mandar 

maig alguma coisa antes d·o Natal». 

Rua Tomás Alcaide, Lisboa, 500$00. 

«Uma lisboeta» presente oom o do­

bro «para auxiliar um pouco a con­

soada d.os nossos 1rmãos, desejan­

do-lhes um santo J\iatal de paz e 

amor». Outra vez Lisboa : 

<<Envio 2.000$00 para a Viúva jo­
vem a que se referem no jornal de 

30/ ll j BO. 
Que o· Senhor a ajude e putros 

se lembrem d?.la, para minorarem o 
seu sofrimento como Viúva e Mãe. 

Bem hajam.» 

AssinéW)te 8492, do Porto, 200$00. 

Me·tad.e da assinante 25037, de Paço 

de Arcos. Mais Lisboa, · 200$00 da 

Rua da Lapa. O mesmo de Sílvia. 

Rua da Cedofeit•a,' Porto, 250$00. 

Rua No·va do Calhariz, Lisboa, 1.000$00. 

Rua Costa Cabral, Porto, 300$00. O 

mesmo d'algures, isto é, <mm pou­

cochinho mais para ajuda (muito 

p•equtmin,a) da ceia de Natal». Vila 

Nova de Cerveira cheque dividido 

CO.m um pedido de «OraçÕes para 

que o EsPírito Santo ilumine e apon­

te os rectos caminhos da vida aos 

meus filhos». t uma súplica de tÇ>dos 

os pais cristãos! ' 

«Uma portuense qualquer», tendo 

descoberto a estmda da Conferência 

continua a marchar; 

500$00· «migalhinha 

desta vez com 

de Novembro 

---> 
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e O «<trmãoz·inho» é o mais 
velho dos quatro irmãos. É 

também o mais simpático, sem · 
esquecer o Ricardito que é o 
mais novo. Dão-se ~todos mui­
to bem, excepto quando jogam 
à pancada. É o caso de hoje. 
Um dia destes, o Adão, que, 
na idade, está no meio do Ri- · 
cardito e do «Zig-Zag», rebo­
lava-se na av~nida em ·altos 
gritos. O «<rmãozinhm>, acusa­
do por ele de lhe ter tirado 
qualquer coisa, negava a pés 
juntos que não e 'por isso 
•lhe bateu. Para nós, uma ques­
tão de <dana caprina» - ex­
pressão tão usada pelo meu 
professor de filosofia - que 
significa algo sem importância. 
Para eles não era assim! E 
·tanto não era, que tudo ali 
estava, jogado no chão •.. E que­
rem ver o desfecho? O Adão 
já de pé e a falar em tom se­
vero, diz para o irmão - o 
<drmãozlnho»: - <<De hoje em 
diante não sou mais teu ir­
mão ... » Alguém do lado, diz: 
- <CíEntão, somente primos, é?» 

(250$00), que acrescento com igual 
imtportâll!Cia, visto esl.aJr a aproximar­

-se o .1'\e:tal e, nesba :qu•wdra, as des­

pesas são mai:ores - como é natu­
ra'b. Rua Capelo, Lisboa, 300$00 

<~para um wcenrino visitar os Po­
bres no - dia do Senhor». 250$00 de 

Gaia. E 400$00 de Gui1lhathreu (Vila 
do Co:n.de) . 

Agradecemos e. ren.ovamos os vo­

tos de santo Natal e Ano Novo. 

Júlio Mendes 
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1CALQADO - Te.uho insistid'O ·com 

o João quanto à necessidade de dar 

no1tídas aos leitores sohre o cR~lçado. 

Têm, de faotó, chegado sapatos de 

todo o tipo. Bastantes novos, a es­

trear. Também botas de borracha 

muito úteis para os serviços agrí­
ool>as e de limpeza. A:dho importante 

dar~vos contia disto porque não de­

vemos recorrer a estas coiunas só 

para pedir ou convida:r à partilha. 

TR~:nthélm para agradecer e demons­

trar como há solidariedade, há acom­

panhamento, há família. 

É evidetiLte que to.do o calçac!Jo que 
manda-rem nlllllca será d·emais. Sãto 

mui1tos a gastar e depressa, apesar 

dos esforços dos responsáveis pa-ra 

prevenir e educ8Jl'. 

Aqui fica a noota e o nosso obri­

gado muito sincero. 

•OASADOS - É realmente grande 

o significado da visita dum rapaz 

j á lançado na vida. São horas de 

matar saudades, de reviver bons mo­

mentos, até mesrn:o os maus, CQm o 

que de b.om têm sempre. 

Em éonversa breve com o Vitorino, 

que por aq ui passou hoje, ficou-me 

aquilo que muitos outros têm dito: 

as diierenç11g do seu tempo para 

o de hoje; melhores condições de 

habitação ; mais fartura; mais bem­

-estar; muitas outras coisas mais e 

p.am melhor. Não o refere com má­

goa. Anltes com alegria. 

E-les sorriram e lá foram 
·sossegamadente a conversar! ••• 

Entretanto, um senhor visi­
tante, que já cá não vinha há 
ba·st·ante tempo, desabafou 
assim as suas impressões so­
bre nós: - <<Gostei de ver 
tudo, inas o que me impres­
s-ionou e não gostei de ver 
foi uma cena de pancada en-
tre dois rapazes». . , 

- Somos uma fiamíl:ia gran­
de . e entre nós ·tal problema 
não é problema de maior. «<r­
mãozinho» e Adão - irmãos 
de salllgue! 

Ontem veio vê-los a mãe. 
Houve uma cena de lágrimas 
e saudades. 'Isto não era cos­
tume. Estranhei muito tudo 
aquilo. O <drmãozinho» foi o 
causador! Queixava-se à mãe 
de que o seu chefe o iria cas­
tigar se ele não fizess J bem 
a limpeza da casa. Prometeu, 
só. Promessas... Vivemos num 
mundo de promessas.! Se são 
boas, custa muito quando fi­
cam por realizar. Se ·são más, 
só isso, custa tanto! O nosso 

É a lei natur:al da vida e aqui 

uma oon.dição. T.raihalhar para os vin­

doll!Tos. Deveria a rodos nós, Rapa-

2ies, alegrar-nos esta missão. Fazer 

a cama para outros aproveitarem do 

bem aqueJ.a qu.e nos foi leg.ada. Isto 

dentro das devidas proporções, tudo 

co.m regra, resope~tando e concorren­

do para o bem daquilo que é pro­

priedade comum. Creio que também 

por aqui passa a ~descoberta da 

nossa própria oonscioocia». Sejamos 

Ho.moos. Oportlllll•id·ades não nos fal­

tam e quem nos queira ajudar tam­
bém não. 

ANO ~OVO - Aproveito para, 
em nome da Comunidade do Tojal, 

desejar a toc!Jos {)S AmÍigos, as maio­

res felicidades no N{)vo Ano crue se 

aproxima. Será mais u.m ano de tra­

balho e de lut;a, cer tamente. Mas 

que o seja também de vitór1as e ale­

grias. Que cada um não se veja na 

~on,tlllngêlllci-a de só p'Oder con'tar con­

sigo pró.prio. Que o n·osso País seja 

uma iarrnília hamwo:niosa. 

Jorge 

FILHOS SEM PAIS - Amigos: 

escrevo a segunda vez para o nosso 

jorwal. Da primeira vez quis dizer­

-vos quem sou. Também vos falei 

de alguma ooisa da vida cá de nossa 

Casa. 

Agora ven1ho falar pa:ra os pais e 
mães, que muitos deles não devem 

saber o que é um filho sem pai nem 

mãe. Amigos: Já não vou ~alar de 

todos, que teria muito que contar 

e escrever. Falo de mim. Tenho mais 

seis irmãos e os meus irmãos tiveram 

de ir para outras casas e eu vim 

para aq,ui tinha dois anos. O nosso 

pai não sabemos quem é. Minha 

mãe foi uma escrav.a dos homens 

que abusaram dela. Morreu em Lis­

boa. 

E é por isso mesmo, por não sabe­

rem a vida amarga dos filhos sem 

pais, é que pais geram e continua­

rã.o a criar filhos sem destino, stm~. 

caso era promessa como força 
de expressão, de obrigação! 
Que eu saiba, as vassouras, 
cá em Casa, partem-se nas 
«costas>> do trabalho. Nas brin­
cadJiras, fora do ·tempo e do 
lugar. Ai, meu «lrmáozinho», 
que até o Ricardito chorou! E 
o Adão, mais uma vez, chorou 
por causa de ti! A força do 
sangue! A mãe - a razão ver­
dadeira! A vassoura partida 
- a falsa razão! E chorar por 
nós e pelos nossos, é um acto 
saudável e humano. É até uma 
parcela do Caminho da Oruz! .•• 

e Agora, para variar e ame-
nizar e ir bater ·a mesma 

tecla, vamos falar do Alexan­
dre, que •tem 7 anos, .não sei 
se já feitos. E também por 
mau uso das vassouras. Hã 
quem venha, repare e critique 
os «bordados» da aranha. Nem 
os do Minho são tão p~rfei­
tos!... Mas a existência de tais 
<<bordados» são uma perfeição 
de trabalho irracional ao ládo 
da nossa imperfeição. Ora,. o 

modos d:e vida. Depois por não te­

rem condições de amor, .abandonam­

-nos. Se nâo hauver Casas como esta 

para onde irão? D{)rmir para palhei­

ros de tábuas, papéis e plásticos? A 

atpanhar chuva e frio? V amos pelos 

campos e vales comer migalhas de 

pão como os passarinhos ou os ossos 

que roem os cães? Vamos p'rós cai­

xotes do lixo como têm ido 1antos 

outros?! Não! Se viemos ao mundo 

foi para viver,m os como irmãos e não 

como lixo. Foi por ver tantas misé­

riae destas no mundo que houve al­
guém que quis ser pobre e sacer­

'dote e ir pelas ruas de Coimbra e 
outras a pedir pão e vida para crian­

ças, jovens, velhos, pais e doentes 

abandonados. Dando a vida, fundou 

Casas e a ObPa que é hoje. Obra 

pa·ra fazer rapazes e homens. Homens 
de grande valor. Obra familiar, sem 

idwde par.a sair, como nas famílias. 

Obra que no próximo dia 7 de J a­

~iro vili fazer, n.esna nossa Casa de 

Miranda ,do ·Corvo, 41 aruos. 

VISITA AMJGA - Há poucos 
dias tive mos uma vi ita amiga. Pas­
sando à noSS'a porta a senhora D. 

Manuela Ramalho Eanes, esposa do 

senhor Presiidente da Repúbl1ca, quis 

visitar~no.;;. EIIJCI()ntrou-nos na sala d'a 

televisão, onde temos boa lareira. 

Conversou con:nosco e, vendo os nos­

sos mais peque nos, lembrou-se dos 

seus filhos Manuelito e Miglielito e 

teve muitas saudades deles. Como era 

h'Ora da nossa merenda a senhora 

D. Manuela Eanes aceitou e comeu 

connosoo. Como t01dos os amigos, co­

meu do nosso pão e das nossas azei­

tonas e ·bebeu do nosso vinho. Gos­

tou muito· e promeleu que havia de 

cá voltar com mais tempo. Não es­

qu·eça a visita que nos prometeu! 

A saída ootrou na nossa Capela 

e rezou. Ofereceu a Nossa Senhora 

um ramo d'e flores muito bonitas 

que lhe tinham oferecido. Pediu as 

nossas D'rac:ões e partiu ainda para 

outrjis terras. Gost!ÍJ:nos muito da vi­

sita oe a Sffllhora é muito simpática. 

De ejamos à senhora e a todos os 

!I)'()rtugueses boas Festas de Natal. 

1'onito 

edi-fício da noss•a Oapela, com 
o teoto alto e a humidade a 
entrar, criou teias de aranha 
nos cantos s~riores. Um dia 
qualquer, depois de uma ter 
caído durante a oração da 
tarde, o Ale:Jrtandre veio pro­
testar assim: - <<Então, quan­
do é que se tiram aquelas teias 
de aranha da Oapela?>> São pa­
lawas tal e qual, ele as disse 
a franzir as sobrancelhas, de 
aborrecido! Já muita gente 
tinha reparado naquilo. Criti­
cado e chamado a atenção. Em 
vão. Ao outro dia'- uma missão 
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especial, com escada e vassou­
ra, foi limpar as teias, de pro ... 
pósito. Manuel Pinto estava 
presente e desabafou: - <<Se 
não fosse eu avisar, ninguém 
se lembrava de limpar aqu2las 
teias». Não, eu não sabia do 
seu aviso e não lhe dei qual­
quer dividendo no médto. Tu­
do inrteirinho para o Alexandre. 
1Para nós, os adultos, só fica­
ram as teias d 2 ·aranha de que 
somos grandes culpados. E a 
vergon~a do ·reparo. Mais na­
da! 

Padre !Moura 

O terneiro volume 
do. livro ~<DOUTRINA» 

As malas de correio trazem, 
até nós, verdadeiJros tesouro_s es­
pirituais! 

O 3.0 · volume do livro DOU­
TRINA, de Pai Américo, mcr 
tiva uma procissão de Amigos 
com ressonâncias que nos con­
fundem - pela grande força 
da Verdade! 

Na edição anterior, e à laia 
de introito, sublinhámos que, 
pela ânsia ipcontida de muita 
gente, d' alma cheia pela M en­
sagem que Pai Américo expres­
sa, a seu modo e de que forma!, 
no 3.0 volume do livro DOU­
TRINA, não são capazes de fi­
car quietinhos como estátuas e 
saltam para a rua pregar o 
Eva·ngelho dos Pobres. Não sem 
pedir quantidades de todas as 
obras de Pai Américo e da · 
nossa Editorial. 

Despachamos, diáriamente, re- · 
quisições para todas as comu­
nidades lusíadas. Somos já 150 
milhões a pronunciar a mesma 
Língua! 

O nosso Padre Carlos quando 
abre o correio, por suas mãos, 
não deixa de acentuar urgên­
cias. «Mamdar já!» E aquele já 
soa que nem um vulcão! 

Entre a procissão que cami­
nha à nossa frente, vamos catar 
uma ou outra presença que 
salta mais aos nossos olhos pe­
cadores. 

Mangualde : 

«Nã0 tenho palavra para 
descrever o livro DOUTRINA 
tal como todos os outros de Pai 
Américo! São de uma riqueza 
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dor ... » <<INós desejaríamos ... » 
Quarenta e um · anos depois, 
como estas palavras soam a 
Verdade, à verdade cumprida 
rn:edia.nte uma experiência ín­
tima de Cristo que, por' pala­
vras e obras, Pai Arilérko quis 
comunicar a outros, a muitos, 
a todos! Feliz o homem se, 
aqui e agora, vai compreenden­
do que a Eternidade já come­
çou, a parttir da «posse de si 
mesmo no gozo do be_m que 
cada um faz». 

I ' 

P.adl-e ·Carlos 

incalcul·ável, verdadeira Dou­
trina sempre actual. 

Infelizmente, passados mais 
de trinta anos sobre es~es es­
critos, temos casos idênticos -
quando se fala tanto no Povo 
e no bem desse Povo. Afinal 
o Povo conl:inua a sofrer, na 
carne, a má distribuição dos 
bens, pois .cada vez há ricos 
cada vez mais ricos e Pobres 
cada vez mais pobre.S. 

Enquanto puderem, editem, 
editem mais livros de Pai Amé­
rico. Eles são um grito dos mais 
necessita;dos, que um dia tt:>rá 
de ser ouvido - par.a ser feita 
Justiça.» 

Agualva (Cq,cém}: 

«Agradeço toda a ajuda que 
nos dão através do nosso gran­
dé O GAlATO como dos livros 
que puhhoam. . 

O 3.0 volume do livro DOU­
TRINA - de Pai Américo -
leva o mesmo caminlio dos res­
tantes: Montreal (Canadá). _ 

Tenho esperança que da sua 
le~tura algumas semen~es cairão 
na terra. É preCÍ',so mostrar aos 
mais nov.os que a vida não é 
só matéria, como também nós 
não somos o centro do mundo; 
os IJOssos irmãos também fazem 
parte dele. Infelizmente é isto 
que raramente nQs lemhramQs! ... » 

Lisboa: 

«0 terceiro volume do livrb 
DOUTIUNA é uma maravilha! 
Lemhro·me de ter lido estes ar­
tigos no jornal O GAIATO. 

Em minha modesta 0.pinião, 
Padre Américo foi um génio. 
Ele não foi somente um «bon­
doso sacerdote» - como dizem 
e escrevem muitos ignorantes. 
Deixou escrita, no seu jornal, 
uma espécie de epopeia dos Po­
bres, com a qual galvanizou os 
portugueses. O seu estilo é úni­
co, inimitável. Foi, talvez, um 
dos mais eloquentes escritores 
depois de Camões. O artigo (ao 
acaso) «Pobres», a pág. 100 
deste 3.0 volume, emocionou-me 
mais do que tudQ quanto tenho 
lido, por exemplo Eça de Quei­
róz (salvo o dev-ido respeito 
por este grarude escritor) .» 

Viseu: 

«0 livro DOUTRINA, da au-
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Ser Mãe sózinha 
Agência noticios·a, em despacho do Lux~mburgo, refere 

os apoios de países europeus a mães de família que vivem 
sós. Tr-anscrevemos um estrato, com a devida vénia: 

«Nos últimos anos têm-se d'esenvolvidlo, em diversos 
países, rfocmas de ajuda à mãe de família que vive só com 
os filhos, quer ,s·eja separada, viúva ou solteira. 

O Corrsel'ho Nacional das FamWas com Um Só Res­
ponsável oa'lcula que, só na Grã-Bretanha, 850 mil pessoas 
têm a seu cargo um millhão e meio de crianças; as quais, 
a·té há p:ouoo, .não existiam nas · estatísticas ofidais. Um 
terço destas fam1lias não consegue fazer esticar o orça­
mento atté ao fim do mês. 

Só ultimamente .foram conhecidos, pelas instâncias 
oficiais, os pontos de vista do National Council For One 
Parent ·Fami'ly, ·fundado em 1918. 

A s·i•tuação da viuvez, ainda que socialmente mais di­
gnificada re1a1ivamente à ·de separação ou maternidade 
.celibatári•a, implica para muitas mulheres grandes dificul­
dades. A crise moral soma-se a •crise material, mais grave 
quando restam filhos pa:ra oriar. · 

Nest·e momento, em fnglaterra, a Associação Nacio­
nal das Viúvas pro'pÕ'e, rootre out•ras me'd.idas, que os subsí­
dios de vi'Uivez sejam 'livres de impostos. 

Por sua vez, a França aoalba de aprovar uma lei se-
. gundo .a qual as viú:vas oom menos de 35 anos, com filhos 

a seu cargo, rec~berão um subsídio de 1500 francos (de­
zoito mil escudos) no primeiro amo de viuvez - a menos 
que o seu rendimento própr-io ultrapass·e um certo es·ca­
lão - decrescendo nos anos seguintes, até metade, a par­
tir do terceiro ano. Medida completada com outras da res­
ponsab:i'lidade do MLnistJéljo da Família e Condição Femi­
nina. 

O montante d.as -pensões familiares e, sobretudo, a 
irregularidade de pa·gamento representa terríveis di·fi·cul­
dades paTa as mães de família. Segundo a tradição euro­
peia, em regra são as mulheres que conservam os filhos 
após .a separação. Além do encargo de criar e educar, de­
vem ainda responder pelo seu sustento. 

Por outro lado, as muliheres aufer.em sa'lários mais 
baixos do que os homens e, neste momento, são as mais 
afectadas pelo desempregp. Daí que o atraso ou nã-o 'rece­
bimento das pensões assuma, pOr vezes, carácter dramá­
tico, com reflexo ev.idente na vida material e e~piritual 
das crianças. 

Inquéritos levados .a ·cabo em diversos países euro­
peus mostram que as mulheres vivem mai-s ou menos dra­
máticamente a sua «solidão», consoaJnte dispõem de meios· 
económicos para assegurar a ·vida da famíli-a. No entanto, 
quando têm uma casa e um tralbalho que as .satis{az, reti­
ram frequentemente do viver sós tranquilidade e satisfa­
ção. 

A situação de uma multher .sózinha, com :filhos a seu 
cargo, levanta problemas que ,se avolumam no ·caso de uma 
mãe solteira. As di.f.iculdades comuns sümam-.se outras que 
atingem ·a mulher ·e, indirectamente, os fi'lthos. 

Na Holanda acaba de ser adoptada uma lei que per­
mite os :f.iilhos possam usar, indistintamente, o ap·elido do 
pai ou da mãe; possibilidade que existe na lei portuguesa 
após a revisão do Cód.itgo Civill em 1976, sublinhada como 
muito importante pelos peri·tos da CEE, nomeadamente 
em casos de .sepal'ação, divórcio, viU!vez e ainda no caso 
de mães so'lteir.as. 

Na B~lgi•ca, a Comissão Feminina do Conselho Belga 
do Movimento Europeu lança uma campanha para que os 
filhos das mães solt.eir~s tenham os mesmos direitos que 
as crianças .nasoidas de maltr~mónios le.gí1timos, pois .a dis­
criminação •entre mãe.s ·oasadas e solteiras constitui uma 
violação do artigo 14.0 da Con~Venção dos Direitos do Ho­
mem. 

A Constituição portuguesa pôs ttermo à distinçã-o entre 
fi'lhos 1egítimos e ilegftLmos.» Consagrou, no texto, a dou­
trina de Pai Américo, qure debateu o problema com a maior 
cl·are~a e deu pistas concretas -para a sua resolu~ão - du­
rante toda a sua v·ida de Padre da Ru,a. Facto histórico 
que não podemos deixar de sublinhar! 

<4Contudo, dado que o País deti.nha um dos índices 
eur!)peus mais elevados de natalidade iltegftima» - teste­
temunhado pelas Casas do Gaiato - «per.sistem, no entan­
to, situações sociais que as novas leis não conseguem re­
s:olver. 

As estatísticas dizem que cresce o número de mu11he­
r.es que vivem só.s, c-om filhos a seu cargo. O sistema de 
pagam-ento de pensões é precário e, de um modo geral, 
as poosões são baixas. Além do mais, fattam às mães de 
famí'lli.a QIS apoios de que neces·sitarrn para fazerem val•er .os 
seUJs direi.tos» - como já existem. noutros paíes. 

<<:Ser mãe sózinhra em Portugal não é apenas um infor­
túnio. É, muitas veZie:s, uma condenação.» 

Júlio Mendes 

Escrevemos a uma semana 
do N.atal. Quando este número 
de O GAIATO sair para a rua, 
porém, já terá passado a data 
·escolhida para celebra/I' o nas­
cimento do Salvador. Para to­
dos os Amigos vão os melho­
res votos e ·que o ano de 1981 
a todos traga paz e felicidades. 

Permitam-:nos duas observra­
ções, ainda que ligeiras. A p.ri-

. meli.ra de repúdio pela adulte­
ração a que está sujeita uma 
data tão significativa na his­
tória dra bumanLdade, para 
~rentes e não crenttes. Mais 
que doçrurias e comezainas, 
ma,is que - festas e troca de 
prendas, mais do .que poesi·a 
vã e pa.lavrras bonilt·as, impor­
taria uma modifi·oação de men­
talidades e uma ·atitude de 
conversão, no plano inddvidual 
e na esfera familiar, no âmbi­
to societário e a9 nível naJCio­
narl e internaciona'l. Ao con­
tráriu, carn o fiarisaísmo e a 
hipocrisia a que estamos ha­
bituados, mais se agravarão os 
ódios e as desavenças, as in-

de 

NATAL - Cá em Casa a 
senhora da cozinha veio en­
comendaJr coisas para as bo­
romhas e mais. A senhorá 
d.a sala de costura pediu len­
ços, meias e mais. Os mais 
pequeninos, olhando para os 
brinquedos que há muito estão 
no escritório, perguntaram se 
eram do Menino Jesus. Alguns 
andam com músicas .e outras 
coi·sas de variedades para a 
festa-convívio. Eu já fui à pro­
cura de bacalhau. Há Na tal! 

Desejamos bom Natal para 
os Homens do. mundo inteiro. 
Desejamos bom Natal para to­
dos os Portugueses, •sem es­
quecetr1mos, dum modo especial, 
aqueles que vão continuar e os 
que vão começar a servir o 
Povo Português 'coono gover­
nantes. Desejamos a Paz dre 
Deus para aquele gr.upo qUt~, 

pelo d-esastre, mudou rseu es­
tado de viver, e51Pecialmente 
pelos que estavam mais em­
penhados no !bem-comum. 

ANIVERSARTO - Em 7 de 
Janeiro vamos f.azer 41 anos. 
Nesse di:a, a bola de nev·e que 
vinha a rser preparada come­
çou a rolar. No seu rolar tem 
apanhado milhares de homens 
e tem ... l!hes 'dado rumo dte vida. · 

Que Deus abençoe este ro­
lar da bola. Que os Homens 
se queiram unir como farra­
pinhos de neve a construir a 
grande bola do mundo que 
deve rolar :para .o seu Criador. 

Padre Horâcio 

<<A nossa Obra é uma família. O Natal é a festa da .ifamília. 
A ceia de Natal é vínculo.» (!Pai Américo). 

justiças e os desequilíbrios. 
A s·egunda observ A.Ção, uma 

rantíltese à primeira, l·evar -nos­
-á à exigência da . coerência 
na vida e ao testemunho, pro­
curatdo a todos os instantes, 
de pôr o Na!tal na vida de to­
dos os dias, nos .mais variados 
platnos e seretores. Para os cris­
tãos não haverá outra alter- , 
nartiva: ou dão a conhecer 
Cristo nas Suas palavras e nos 
Seus gestos, ou trairão o Natal 
no seu significado e objeotivo. 
Por nós, para lá das fragili­
dades inerentes . à condição 
humana, éstaJmos disposrtos a 
fazer dJe todas as horas Natal. 

8 Foi um dia destes. Três 
dos mais pequenim.os apa­

nharam à mão um frasco de 
comprimidos ~eguladores da 
tensão e traJtJaram de os inge­
~lir à tripa forra ... Drogados e 
·Semi-i'fl.conscienbes ,tiveram de 
ser conduzidos em ambulância 
ao hosrpirtal, •acompmhados 
amorosam~nste pelas s·enhoras 
Professoras. Ali permaneceram 
durante dois di·as, alvo do ca­
rinho do pessoa·l .médico e 
p .lra..~médico'. Rregress.ados a 
Casa, incorrscientes dgs peri­
gO's a que se sujeM.aram, fo­
ram recebidos, como é natural, 
com grande regozijo. O mais 
pequeno, de 4 anos, só dizia: 
«Eu só tom~i qualt,ro pasil:ilhas!» 

Eis um faoto, entf'e muitos, 

qure fazem parte do nosso pe:r­
manenrte Nalta·I, t·al qual o con­
cebemos e a cujo e~pírito de­
sejaríamos ser fiiéis. O SenhoT 
veio para servir e por isso in­
carnou no seio da Virgem. 
Quem quer, porém, viver em 
pleno, renuruciando às espec­
tacularida.ct·es do mundo, uma 
vida d'e renúrncia e de dedica­
ção ao serviço dos Outlros? 
Não aoredttamos na ausência 
de chamamentos, quer de jo­
vens quer de pessoas já com 
uma certa matllli"iidad'e. O que 
vemos e sentimos é haver mui­
ta ge.rube adormecida ou dro­
gada pelo malterialiS!Ino da vilda, 
fugindo aos seus próprios ca­
minhos. Ai, Amigos, se essas 
pessoas soubessem como é bom 
e porrt:ador de felicidade e de 
paz o s•erviço dos Irmãos! 

Em or'dem a facil~ bar a en· 
t:Jrega dos donativos ou dá­

diva·s destinadas à Obra, em 
geral, e a esta Casa do Gaia­
to em particular, aqui se re­
gisúaan, mais uma vez, os lo­
cais aidequados: Secretaria do 
Mon'tepio Gerwl, Rua do Car­
mo, 62; Maison ·Louvre, Ros­
sio, 106; OuPivesaria 13, Rua 
da Palma, 13; Franco Grava­
dor, Rua da Vitória, 40; e Lar 
do Gaiato, Rua Rkardo Espí­
Pito S:llD.tO, 8-r;,c (ao Infante 
Santto). 

Padre Luiz 

O terceiro volume· 
. (( 
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toria ·de Pai Américo, é mais 
um volume que vai enriquecer 
a m:nha biblioteca e me pro­
porcionará uma sã e proveitosa 
leitura. 

Poderei, assim, por alguns 
momentos, delei~ar-me a :reflec­
tir sobre aut ênticas ·páginas de 
Cristianismo e, ao mesmo temp>o, 
consta:~r que ainda existe algo 
de amor e abnegação neste mun­
do cada vez mais torpe e des­
vairado em que vivemos. 

LiV'ros como este fazem"'l:los 
acorda-r do egoísmo em que por 
vezes centramos a nossa vida 
quotidiana, sem nos aperceher­
mo•s de que muito perto de nós 
há pessoas que precisam do 

OUTRir A» 
nosso ·auxílio moral e material, 
e impelem-nos a um benéfiC'O 
exam.e de consciência. 

O DOUTRINA faz-nos des­
pertar e redobmr a vontade de 
nos tornarmos melhores cristãos.» 

Lisboa: 

«Eu fico sempre sens~biliza­
da com a 1 itura dos livros da 
vossa Edi'~orial, dos livros de 
Pai Américo. O meu coração 
fica inquieto, pois vejo neles um 
grito de alerta com ressonân­
cias muito importantes nesta 
hora ímpar da Hi&:ória 1do 
Mnndo e da Igreja.» 

Júlio Mendes 
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